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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 47 / 2010

Senhor Presidente,

Considerando que a profissão de Corretor de Imóveis foi regulamentada no Brasil através da Lei nº. 4.116, de 27 de agosto de 1962. Essa data é tão importante que até hoje é festejada pela categoria como sendo o “DIA NACIONAL DO CORRETOR DE IMÓVEIS”. Contudo, a trajetória (cronologia) da profissão de Corretor de Imóveis não foi nada fácil, quando ela parecia ter alcançado o patamar de uma atividade devidamente regulamentada juridicamente, outras categorias preocupadas com esse crescimento uniram-se e conseguiram a anulação da Lei 4.116/62;

Considerando que, com isso, os Corretores voltaram à mera condição de vendedores de imóveis, quando, de integrantes de uma profissão regulamentada, voltaram a ser vistos apenas como executores de uma atividade. Mas desde 1978 a situação está definitivamente resolvida, pois graças à união da categoria se deu a edição da Lei nº. 6.530, que revalidou o exercício da profissão “Corretor de Imóveis” em todo o Brasil. Assim, a profissão é até os dias de hoje regida, estando regulamentada no Decreto nº. 81.871/1978, onde estão os preceitos básicos da intermediação imobiliária em nosso país;

Considerando que, em 05 de dezembro de 2003, os Artigos 11 e 16 da Lei nº. 6.530 foram alterados através da Lei nº. 10.795, para dispor sobre a eleição dos conselheiros nos Conselhos Regionais de Corretores de Imóveis e fixar valores máximos para as anuidades devidas pelos corretores a essas entidades;
Considerando que a primeira obrigação do Corretor de Imóveis nasce antes dele iniciar suas atividades, pois para que isso seja permitido é preciso primeiro obter o título de “Técnico em Transações Imobiliárias”. Essa obrigatoriedade foi introduzida através da Lei nº. 6.530/1978, pois, até então, o pretendente a Corretor de Imóveis obtinha o seu registro mediante a simples comprovação de experiência anterior. Embora criticada por muitos, essa imposição veio melhorar o nível intelectual daqueles que chegam à profissão, pois dele é exigido um preparo técnico e teórico que até então não era medido. Ao obter o título de “Técnico em Transações Imobiliárias”, através de cursos especializados, o pretendente está apto a buscar o seu registro junto ao “Conselho Regional de Corretores de Imóveis”- CRECI de sua região, condição indispensável para que possa atuar na intermediação imobiliária, proibindo-se, então, o exercício dos não credenciados;

Considerando que este tipo de profissional, seja pessoa física (corretor) ou jurídica (imobiliária), tem a obrigação de conhecer profundamente a transação imobiliária sob sua responsabilidade, recusando-a se for ilegal, injusta, imoral ou com problemas de transmissão da propriedade - a menos que conste no contrato a vontade do comprador adquirir o bem mesmo assim, seja com problemas estruturais e/ou jurídicos. Deve se respaldar no Código de Ética da Profissão e estar ciente da desenvoltura da documentação imobiliária ou de transmissão, pois deve zelar pela satisfação jurídica dos contraentes, de forma a prevenir a realização de contratos nulos ou anuláveis, tendo em vista que o art. 159 do Código Civil diz que todo aquele que causar danos a outrem fica obrigado a indenizá-lo; 

Considerando que o cenário abre muitas possibilidades para o corretor, mas exige que o profissional seja cada vez mais capacitado e antenado nas novas tendências na área de imóveis. O bom corretor precisa ter conhecimento do mercado para oferecer ao cliente o
que ele procura e comparar o mercado financeiro com o imobiliário. Também precisa ter uma gama de informações para passar para a clientela. No contato com o cliente o profissional precisa conhecer informações sobre metragem, área de lazer, vagas de garagem, revestimento interno e externo do empreendimento. A desenvoltura para falar sobre as formas de pagamento também é um requisito para quem deseja atuar no setor imobiliário;

Considerando, enfim, que todo profissional da corretagem em nossa cidade regularmente inscrito no CRECI – 2ª Região possui a Carteira Profissional e a Cédula de Identidade Profissional, devendo exibir suas credenciais aos clientes para comprovar a seriedade nesta relação. Este ato referencia o corretor, valoriza seu trabalho e dá maior segurança aos clientes. 

SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência aos Corretores de Imóveis do nosso município, regularmente cadastrados no CRECI - Conselho Regional de Corretores de Imóveis, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO E LOUVOR pelo DIA NACIONAL DO CORRETOR DE IMÓVEIS no dia 27 de agosto. Data esta relacionada com a Lei n° 4116/1962, sendo que atualmente a Lei n° 6530/1978 é a que rege a profissão.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de agosto de 2010.

Valdeci Ramos de Castro (SENSEI)
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